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APRESENTAÇÃO

A obra “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Nesta edição: “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, em 
seu Volume II, contendo 30 capítulos, novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
além da prospecção de arranjos produtivos locais, para a área de Ciências Agrárias 
(que inclui a produção vegetal e animal) com abrangência para piscicultura, produção 
leiteira, produção de madeira, frutos de espécies florestais, equinos, agricultura orgânica 
e agroecossistemas, bovinocultura, pós-colheita de frutas e hortaliças, polinização, 
captação de recursos hídricos e afins são apresentados. Aspectos técnico-científicos 
com forte apelo para a agregação imediata de conhecimento são abordados, incluindo 
mais de dez diferentes temáticas de importância agrícola, veterinária, zootécnica, 
florestal e sócio-rural para todo o território brasileiro. 

As cadeias agroalimentares presentes em território brasileiro têm se fortalecido nos 
últimos anos e, com isso, apontado as atividades relacionadas com o agronegócio em 
uma posição de destaque na economia mundial. Isto tem ocorrido como consequência 
dos superávits comerciais que são continuamente registrados na balança comercial 
brasileira, como resultado do desempenho dos setores agropecuários e agroindustriais. 
No entanto, essa posição do Brasil no cenário mundial não está consolidada. Para que 
isto ocorra, há necessidade de se promover melhoria do desempenho e conhecimento 
técnico-científico dos diversos setores envolvidos com a produção animal e vegetal, 
especialmente daqueles que formam os elos centrais das cadeias produtivas 
estruturadas com base na produção de alimentos de origem animal. 

Essa necessidade é reforçada pelas reações que o desempenho atual tem 
provocado em outros países e que vêm resultando em acirramento da competição 
pelos mercados internacionais. Todo conhecimento gerado a partir do esforço de 
pesquisas científicas que possam abranger várias realidades do território nacional são 
importantes para alicerçar o crescimento robusto em qualquer atividade produtiva. 

A presente obra, “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, compreendida pelo 
seu Volume II, cumpre o papel de agregar, aglutinar e reunir resultados de pesquisa 
nas áreas de manejo da criação de peixes, produção de leite, polinização, extrativismo, 
produção de madeira, produção de madeira e frutos de espécies florestais, pós-colheita 
de frutos e hortaliças, eqüideocultura, cultivo orgânico e agroecossistemas, agricultura 
familiar, prospecção de realidades voltadas a determinados arranjos produtivos locais 
na produção vegetal, animal e de captação de recursos hídricos, dentre outros.     



Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer os elos da cadeia produtiva 
de alimentos de origem vegetal e animal, através da aquisição de conhecimentos 
técnico-científicos de vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e 
indiretamente) das Ciências Agrárias e a sociedade, como um todo, nesse dilema de 
apelo mundial e desafiador, que é a geração de conhecimento sobre a produção de 
alimentos de forma sustentável, em respeito aos diversos arranjos produtivos regionais 
que compõe a agropecuária brasileira.   

 
ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA
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CAPÍTULO 22

PRODUÇÃO DE FARINHA DE BIOMASSA DE BANANA 
VERDE UTILIZANDO-SE AS CULTIVARES MARMELO 

E NANICA

Adriane Cristina Pereira
Instituto Federal Goiano – IFGoiano 

Departamento de Tecnologia de Alimentos
Urutaí – GO, Brasil

Jaíne Martins de Castro
Instituto Federal Goiano – IFGoiano – 

Departamento de Tecnologia de Alimentos
Urutaí – GO, Brasil

Lucas Fleury Orsine
Faculdade Araguaia. Goiânia – GO, Brasil 

Joice Vinhal Costa Orsine
Instituto Federal Goiano – IFGoiano 

Departamento de Tecnologia de Alimentos
Urutaí – GO, Brasil

RESUMO: Uma das alternativas do emprego 
da farinha de trigo em produtos alimentícios 
tem sido sua substituição pela biomassa da 
banana verde. Neste contexto, objetivou-se 
com o presente estudo processar a biomassa 
de banana verde a partir de duas diferentes 
cultivares de banana, e realizar análises físico-
químicas nos produtos obtidos. As bananas 
verde (Musa spp.), cultivares Marmelo e Nanica, 
provenientes de uma região rural localizada no 
município de Orizona-GO, foram coletadas, 
sanitizadas e processadas, obtendo-se duas 
diferentes farinhas. Nas farinhas de biomassa 
de banana verde foram realizadas as análises 
físico-químicas de pH, acidez total titulável, 

umidade, cinzas, sólidos solúveis, além do 
cálculo de rendimento. A farinha de biomassa 
de banana verde, cultivar Marmelo apresentou 
0,56 de acidez, 5,67 de pH, 0,90 de umidade, 
e 2,78 de cinzas. Já a farinha de biomassa de 
banana verde, cultivar Nanica apresentou 0,60 
de acidez, 5,0 de pH, 0,94 de umidade, e 3,79 
de cinzas. Quanto ao rendimento das duas 
farinhas, aquela produzida a partir da cultivar 
Marmelo apresentou maior rendimento que a 
cv. Nanica.
PALAVRAS-CHAVE: alimentos sem glúten;
Musa ssp.; rendimento.

ABSRACT: One of the alternatives of the use 
of wheat flour in food products has been its 
replacement by the green banana biomass 
flour. In this context, the objective of this study 
was to process green banana biomass from 
two different banana cultivars, and to perform 
physical-chemical analyzes on the products 
obtained. Green bananas (Musa spp.), cultivars 
Marmelo and Nanica, were harvested from 
a rural region located in Orizona-GO, then 
sanitized and processed, obtaining two different 
flours. Physical and chemical analyzes of pH, 
titratable total acidity, moisture, ash, soluble 
solids, and yield calculation were performed. 
Green banana biomass flour, Marmelo cultivar, 
showed 0.56 acidity, pH 5.67, 0.90 humidity 
and 2.78 ash. The green banana biomass flour, 
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cultivar Nanica, presented 0.60 acidity, 5.0 pH, 0.94 humidity, and 3.79 ash. As for the 
yield of the two cultivars, the banana green flour cv. Marmelo presented higher yield 
than cv. Nanica.
KEYWORDS: gluten free; Musa ssp.; yield.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Uma das alternativas do emprego da farinha de trigo em produtos alimentícios 
isentos de glúten tem sido a substituição pela biomassa da banana verde 
(ORMENESE, 2010), pois quando ainda no estádio de maturação verde, a polpa 
de banana não apresenta sabor, apresentando-se como uma massa com alto teor 
de amido e baixa quantidade de açúcares e compostos aromáticos. A banana verde 
apresenta aproximadamente 74% de amido resistente em sua composição, sendo 
este componente relacionado ao controle do índice glicêmico, à redução do colesterol, 
à plenitude gástrica, à regulação intestinal e à fermentação por bactérias intestinais, 
produzindo ácidos graxos de cadeia curta, o que pode atuar na prevenção do câncer 
nas células intestinais (FASOLIN et al., 2007). 

Tecnologicamente, a biomassa de banana verde é um componente de alto 
potencial na indústria alimentícia (SILVA et al., 2015) que pode ser aplicado em uma 
grande variedade de alimentos porque não interfere nos atributos sensoriais de 
outros ingredientes e contém propriedades funcionais, sobretudo pela presença do 
amido resistente (OI et al., 2013). Por apresentar característica de purê, atua como 
poderoso espessante, tendo a capacidade de aumentar o volume dos alimentos e, ao 
mesmo tempo, aumentar seu valor nutricional devido ao acréscimo de vitaminas e sais 
minerais. Não há restrições quanto ao seu uso, desde que utilizado em proporções 
corretas, podendo ser agregada à maioria das formulações (VALLE e CAMARGOS, 
2004). 

Do ponto de vista econômico, o baixo custo e alta disponibilidade da fruta, na forma 
in natura, oferecem um mercado favorável aos produtores de farinha de banana verde, 
sobretudo pequenos produtores rurais familiares (SILVA et al., 2015). A viabilidade 
técnica da produção da biomassa de banana verde e seu emprego como ingrediente 
de produtos alimentícios podem contribuir para a redução do elevado índice de perda 
de bananas que ocorre no Brasil, principalmente pelo fato da obtenção da farinha 
poder ser feita próxima às fontes de produção (ORMENESE, 2010) e também torna 
o preparo dos alimentos mais viável, devido à redução do seu custo (FASOLIN et al., 
2007). 

Diversas pesquisas sobre as variadas formas de processamento da biomassa de 
banana verde tem sido encontradas na literatura, no sentido de verificar os melhores 
equipamentos a serem utilizados nos processos, além dos binômios de tempo e 
temperatura ideais (BEZERRA et al., 2013a, BEZERRA et al., 2013b, OI et al., 2013, 
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BORGES et al., 2009). 
Existem três tipos de biomassas de banana verde: a biomassa de polpa, a 

biomassa de fibra, utilizando a casca da banana verde, e a biomassa integral com a 
casca e polpa (VALLE e CAMARGOS, 2004). Para o preparo da biomassa de banana 
verde, o cozimento do fruto deve ser feito com casca justamente para preservar as 
propriedades nutricionais do fruto, sendo que a água deve cobrir os frutos dentro do 
recipiente utilizado para o cozimento, fazendo com que um pouco do sabor oriundo 
dos taninos seja passado para a água. Após este processo, a banana passa é 
amassada, estando pronta para sua utilização como ingrediente de diversos alimentos 
(ZANDONADI, 2009).

Por ser um produto de baixo custo e ainda pouco explorado pela indústria 
alimentícia, a biomassa de banana verde representa uma alternativa economicamente 
e nutricionalmente atrativa. Dessa forma, faz-se relevante o estudo das farinhas das 
diferentes cultivares de banana, a Marmelo e a Nanica, no sentido de contribuir para 
a disseminação do conhecimento acerca desses produtos, com o objetivo maior de 
melhorar a acessibilidade, a qualidade de vida e a longeividade das pessoas que 
necessitam de alimentos isentos de glúten. Sendo assim, objetivou-se com o presente 
estudo processar na forma de farinha duas diferentes cultivares de banana, a Marmelo 
e a Nanica, e realizar análises físico-químicas de pH, acidez, cinzas e umidade nos 
produtos obtidos. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

2.1	 Matérias-primas 

As amostras de banana verde (Musa spp.) foram coletadas na área de plantio de 
banana de uma propriedade rural na região do Taquaral, localizada no município de 
Orizona-GO. As cultivares utilizadas no estudo foram a cultivar Marmelo e a cultivar 
Nanica, já que estas foram de fácil acesso e disponibilidade. 

As bananas foram colhidas no estádio 1 de maturação (casca totalmente verde), 
segundo a escala de Maturação de Von Loesecke. Os cachos foram encaminhados 
para o Departamento de Tecnologia de Alimentos do Instituto Federal Goiano – campus 
Urutaí, onde realizou-se o despencamento. Um critério utilizado na escolha da matéria-
prima foi a coloração da casca, trabalhando-se com bananas de coloração totalmente 
verdes, padronizando a matéria-prima utilizada no presente trabalho.

2.2	Obtenção das Biomassas de Banana Verde 

As bananas, cultivares Nanica e Marmelo, foram sanitizadas em água clorada 
a 150 ppm por 15 minutos e colocadas na panela de pressão (Marca NIGRO, 
material de Alumínio Polido com Fechamento Externo) por 20 minutos para facilitar 
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o desprendimento da casca. Após a retirada da casca, obteve-se a biomassa, que 
passou por um processo de cortes para redução do seu tamanho, facilitando o posterior 
processo de secagem. Foram obtidas então duas diferentes biomassas de banana 
verde. 

2.3	Obtenção das Farinhas de Banana Verde 

Após a redução de tamanho das biomassas de banana verde, estas foram 
acondicionadas em recipientes inox e aquecidas a uma temperatura de 200 ºC em forno 
elétrico (ITC, Eletro -45L), por aproximadamente quatro horas para a desidratação.

Após a secagem, as bananas da variedade Marmelo e Nanica foram moídas em 
moinho de facas (Macro moinho de facas tipo Willye, STAR FT 60). Ao final do processo 
obtiveram-se farinhas de granulometria fina, de coloração clara e odor característico. 
Estas foram armazenadas em sacos plásticos de polipropileno, vedadas e etiquetadas 
para realização das análises físico-químicas. 

2.4	Cálculo do Rendimento da Farinha de Biomassa de Banana Verde

O rendimento das farinhas de biomassa de banana verde foi calculado de acordo 
com Santos et al. (2010), a partir do peso da polpa de banana verde e peso final, da 
farinha de biomassa de banana verde, seguindo a Equação 1:

em que: R = Rendimento (%); F = quantidade de farinha obtida; P = quantidade de polpa de 
banana verde

2.5	Análises físico-químicas 

As análises físico-químicas das farinhas de biomassa de banana verde foram 
realizadas no laboratório de análises físico-químicas do Instituto Federal Goiano - 
Campus Urutaí. Todas as análises foram realizadas em triplicata, seguindo a metodologia 
do Instituto Adolfo Lutz (2012). Para determinação do pH utilizou-se um medidor digital 
(MS TECNOPON Instrumentação, modelo mPA 210). Para a determinação do teor 
de sólidos solúveis (expresso em °Brix) foi utilizado um refratômetro portátil digital 
(MEGABRIX REFRATÔMETRO, modelo RHB0-50/ATC; escala 0–32%). A acidez total 
titulável avaliada foi expressa em % ácido málico. Já para a determinação teor de 
cinzas, utilizou-se mufla a 550 oC (Mufla JUNG, modelo 0782) e, para a determinação 
da umidade, estufa a 105 oC (Estufa de secagem e esterelização SOLAB, modelo SL 
100).
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As Figuras 1, 2 e 3 representam as diferentes etapas de produção da biomassa 
de banana verde realizadas no presente estudo. 

Figura 1. Representação do estádio de maturação em que as bananas foram colhidas

Figura 2. Biomassa de banana verde com e sem a casca cv. Nanica

Figura 3. Secagem da biomassa de banana verde

Já as Figuras 4 e 5 representam as farinhas de biomassa de banana verde das 
duas cultivares utilizadas no presente estudo. Em relação à coloração das farinhas, 
foi possível observar visualmente que a cultivar Marmelo apresentou coloração menos 
acentuada que a cultivar Nanica. Uma vez que a farinha de biomassa de banana 
verde cv. Marmelo obteve uma cor mais clara, esta se aproximou mais da coloração 
da farinha de trigo, o que poderia induzir os consumidores a optarem por ela, num 
processo de substituição das farinhas numa dieta isenta de glúten. 

Figura 4. Farinha da biomassa de banana verde cv. Marmelo

Figura 5. Farinha da biomassa de banana verde cv. Nanica
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Os resultados das análises físico-químicas das farinhas de biomassa de banana 
verde da cultivares Marmelo e Nanica foram descritos na Tabela 1.

Análises físico-químicas Cv Marmelo Cv Nanica

pH 5,67 ± 0,58 5,00 ± 0,0
Acidez total titulável* 0,56 ± 0,02 0,60 ± 0,01

Umidade (%) 0,90 ± 0,39 0,94 ± 0,04
Cinzas (%) 2,78 ± 0,03 3,79 ± 0,09
Sólidos solúveis (oBrix) 0,15 ± 0,05 0,2 ± 0,0

Tabela 1. Valores médios do pH, acidez total titulável, umidade, cinzas e sólidos solúveis da 
farinha de banana verde, cv. Marmelo e cv. Nanica.

Cada valor foi obtido por meio da média ± desvio padrão de três repetições.

*(%) em ácido málico

De acordo com os resultados da Tabela 1, nota-se que o valor médio do pH 
das farinhas de biomassa de banana verde das cultivares Marmelo e Nanica, foram, 
respectivamente, de 5,67 e 5,0. Resultados estes próximos dos resultados encontrados 
por Borges et. al. (2009), que constataram na farinha de banana verde cv. Prata um pH 
de 5,30. Verifica-se que o pH ácido (5,67 e 5.0) é desfavorável para o crescimento de 
micro-organismos, prolongando a vida de prateleira das farinhas.

O valor médio da acidez total titulável encontrada nas farinhas de biomassa de 
banana verde neste trabalho foi de 0,56 (Marmelo) e 0,60 (Nanica). Em estudo realizado 
por Borges et. al. (2009), os autores obtiveram acidez de 0,63, quando analisada a 
farinha de banana verde cv. Prata.

Em relação à umidade, ambas as variedades obtiveram um valor médio de 0,90 
e 0,94, sendo valores baixos, considerando o estudo de Neto et. al. (1998), em que 
obtiveram 7,2% de umidade em farinha de banana verde obtida por meio de secagem 
natural. Dessa forma, verifica-se que o binômio tempo x temperatura utilizados no 
presente estudo foi eficaz na redução da umidade, o que garante um aumento da vida 
útil das farinhas processadas. Além disso, verifica-se que a secagem artificial utilizada 
foi mais eficiente que a secagem natural realizada pelo autor, com relação à redução 
da umidade dos produtos.

Os resultados encontrados para cinzas nas amostras de farinha de banana verde 
cultivar Marmelo (2,78%) e Nanica (3,79%) estão próximos aos valores de cinzas 
encontrados por Andrade et al. (2018) para as análises de farinha de banana verde 
cultivares Prata (2,2%) e Caturra (3,0%).  

Ao calcular o rendimento das farinhas de banana verde foi possível identificar 
que a cultivar Marmelo (64,94%) sobressaiu em relação a cultivar Nanica (16,66%). Os 
resultados do rendimento da farinha de biomassa de banana verde foram apresentados 
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na Tabela 2.

Variáveis Marmelo Nanica

Biomassa (Kg) 1,74 6,24
Biomassa desidratada (Kg) 1,33 1,68

Farinha (Kg) 1,13 1,04

Rendimento (%) 64,94 16,66

Tabela 2. Determinação do rendimento da farinha de banana verde em cada processo de 
elaboração.

A partir da Tabela 2 apresentada, observa-se que a farinha da biomassa de 
banana verde da cv. Marmelo apresenta um rendimento muito maior (64,94%) do que 
a cv. Nanica (16,66%), uma vez verificada uma menor perda de massa ao longo do 
seu processamento. 

O rendimento da farinha de biomassa de banana verde cv. Nanica (16,66%) ficou 
próximo ao rendimento da farinha de banana verde cv. Caturra (18,9%) estudada por 
Andrade et al. (2018), cujo processamento foi realizado em forno com circulação de ar 
usando o binômio tempo/temperatura de 50 °C, por 7 horas.

Porém, os resultados do presente estudo diferem do rendimento da farinha de 
banana verde cv. Prata, produzida por Andrade et al. (2018), de 26,4% de rendimento, 
e também por Santos et al. (2010), que processaram a farinha de banana cv. Prata em 
secador de bandeja industrial a 40 °C, por aproximadamente 24 horas, e encontraram 
29,8% de rendimento.

4| CONLUSÃO

É possível processar a farinha da biomassa de banana verde das cultivares 
Nanica e Marmelo, de forma artesanal, utilizando-se a secagem artificial como método 
de conservação dos produtos, uma vez que a desidratação no forno garante uma 
baixa umidade, o que prolongará a vida de prateleira dos produtos obtidos. 

A farinha de biomassa de banana verde cultivar Marmelo apresenta um elevado 
rendimento, quando comparada à farinha de biomassa de banana verde, cultivar 
Nanica.
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